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CÀ-u...f.M) 1. ~

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS

C A L E N D Á R I O
Maio e Junho

~

Dia 2
~

é
912

~~
19
20
21
22
23
2b~Z
2930

JUNHO
Dia 2

~
9'

10
11
12
13lb
ié
19
20

~
25
2b2730

(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Quinta-feira)
(Sexta-feira)
(~egunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Quinta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(QUarta-feira)
(Quinta-feira)
(SeKta-feira)

Economia
Antro~ologia
Estatistica
Economia
Estat!stica
Economia
Antro~ologia
Estatistica
Economia
Economia
Antro~ologia
Estatisbica
Economia
Estatística
Economia
Antropologia
Estatistica
Economia
Estat!stica
Economia

(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Quinta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Quinta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)
(Terça-feira)
(Quarta-feira)
(Quinta-feira)
(Sexta-feira)
(Segunda-feira)

Antrol1ologia
Estatística
Economia
Economia
Ant r-op o'Log í,a
Estatística
Economia,Estatistica
Economia
Antrollologia
Estatistica
Economia
Estatística
Economia Jproval
Antr 0ll01ogia
Estatística
Estat!stica
Estatística
Estatística
Estatística IProva I

Atividades ,Diarias,Horario
2& 3& 4'" 5& 6!.

Manhã aula aula aula aula aula
Tarde pesquisa pesquisa estudo pesquisa. pesquisa



etmso DE ECONOMIAJRASILEIRA
Programa

,1. l'..~...rj.a.d'l 1l.Elê.s.Ll.:JJsa§.... do. mE;to_ç]Qd~ QQ.D.11~-ºlm.entQdéi economia bra-
~iLçir~o Teorias econômicas estranhas em curso no Brasil. O di

, Avorcio entre a teoria economica e o conhecimento da realidade. Ke~
, A ,nesianismo. As analises macro-economicas. Os emp1ricos e a pesqui

sa. Os erros da teoria deformando o conhecimento da realidade eco-
" .nonn.c a ,

2. ]J:r~Q.rp'ret-ª..,Ç..~do proc~ssQ. ,ê.9Qnpjl'lico.(mais recente) llQ.Brasil. C,ª
racterização do sub-desenvolvimento. Incremento quantitativo do

produto e mod.ificações na estrutura social da produção. Crescimen-
to do mercado interno.

3. Q&.§..ku?.ldé\q~seJ!.9..r);;..al~ R.f},Qgr~ficau119.desel1volvimentct. An~li-, , "ses a base das estimativas d.e renda territorial. Areas dinami-
, Icas , Os tipos de desenvolvimento nessa s ar eas , Nordeste e out r-as g

Ireas mais atrasada s , Indus t.rf.a e agricul tura • O cresc imento das
indtistrias de bens de proc.ução, compar-at âvamen te às de bens de con-
sumo.

4. O deE~~vo~vimento ~p1talista d~ a~_19_ultura. Panorama geral
do desenvolvimento econômico na agricu.ltura, suas caracteristi-,cas , A "crise agr-ár-La", 1:.estrutura produtiva em que se baseia a

A ~ ,agricultura. Uso de fatores e suas limitaçoes. O preço da tecnica.
An~lise especifica dos setores mais din~micos (p.ex. trigo ou arro~o

5. C a.12italismode Es t2.QQ.. Di ver sas manifestações da intervenção e.§.
tatal no domínio econômico. O estatismo e a livre iniciativa.

Fundamentação do car~ter ~1 e ~Jlal do estatismo. Po Lft í.ca
"" f " (de inversoes e de estlmulos para desenvolvimento economico BNDE,

" ,GElA, etc.). As empresas estatais (Volta Redonda, Petrobras~ CHESF,
Vale do Rio Doce, etc.)~ as mais acabadas formes de capitalismo de
Estado.

6. As fontes ext~rné:~ 9,;..0, ,Ç1esenyo1.yJ._ment.Q..O problema da 1nd1spens.ê!
Ibilidade dos recursos externos. Poupança domestica e capacidade

de acumulação. A experiência da contribuição dos capitais estran
geiros. ás contas do capital estrangeiro de investimento. Inver-
sões diretas e financiamentos com recursos ele origem estrangeira.. As
pectos não-financeiros da contribuição do capital estrangeiro.

lI.

"7. A SL~12eriencia do ill&.neiam.J3Jltoregio.!1êl!1Q.Nordest.,g,. Objetivos
do planejamento e os órgãos. Banco do Nordeste, DNOCS, CH~~SF,

" ...,etc , li experienc ia da cco per-açao dos tecnicos norte-americanos o Os
problemas em debate. Perspectivas.



- 2 -

8. ILéULesQ.i progra.m.a..~ ~ geê.e..Pvolvimento n.<! iLma~ôn.ta,. Natureza,. ,do processo economico regional. As figuras do pre-capitalismo.
-,/ - . -Conceituaçao dos problemas. A SPVEA e a pos1çao dos recursos esta-

A ,. ,.tais. Um modelo de planejamento economí.co para a Amazon1a.
H #9. u!,!! ti.J2Q.2& prograj1lacaQ.regional .$iêpeci,f,icaI o~ EléillQ.~ de Ele -

tr1ficação. As experiências no Nordeste (CHESF), são Paulo,Ri~
Grande do Sul. l'-1etodologiados estudos para determinação das deman

, Adas de energia eletrica. A importancia das pesquisas de campo eros
Aestudos economicos.

A A ,
10. fi ~RerJ,.~ncia de pl~.nejamento dQ. Gqye..tn.Q.ds Baqia. As formulas

encontradas para realização do planejamento regional. A Cpg e
11 ••• ,outros orgaos. Os problemas defrontados. Projetos especIficas de

desenvolvimento.
A ,

11. Outra eX;~.Q.:t:J.c1ad~ Qe§gl}.Ls..,Q§. ,?-nalise .r..egional: M. monogra-
~ ~ ~APES. h metodologia seguida. Pesquisas de campo. Re

sultados especificos no Rio Grande do Sul e Santa Catarina (análise
)

, tdas monografias. Os problemas de pessoal tecnico de n íve L superior.
,.

I I I.' p.OBRE J:F.O JET.oJ.t INDU,~TR IltIS

12. Pr2Jietos industriais para finallciamento. Natureza e objetivos
A , Adesses projetos. Aspectos tecnicos. economicos e financeiros,, ..•Os estudos de mercado e r-ent.abf Lãdade , Orgaos de financiamento e oy

tros est1muIQs. Casos mais importantes.
13.

, ,Er..o5et..Q.ê.nar.2 'ª Jnãu.,s_tI:ll..ê..1Jtom.obili..ê..tica.,particular. Analise de um projeto.
O problema geral e

, ,Proje..,tosll.êLª- ª- indu~Ltr..ia§.j.,Ç1§l'urg:ic~O problema geral e par-,ticular. Analise de um projeto.
15. PrQ.jetos go .ê..~t...QrdQ rLéLyeg,é;.Ç"?,Q.. O pro blema geral e p ar t Lcu Lar,

Análise de um projeto.



1. O - C91~çJ2J..r_op~J2;~,8_J!;_os.D:Q ,:d3)'i~ttstLrCjiS
1.1 - Cone o í.to s tredic Loriaã s (; modorno s ;
1.2 - Universo, populaçãoNe amostr,a;
1.3 - InfcrGncia, estima~ao c hipotcses;1.h - Porametros e estatisticcs;1.5 Os fiqs ca corr~18ção; A

1.6 - Estatistica estatico c dinamice.
2. O .- .E-~JlLG.tt'J ..9.:.:;_,1?9_,_~.~,..:[;';l[?~Jt-sltl~ÇL:.!..S~~i T t~ttJ..9O. ..•2.1 - Dcflniçao do nrob1ema;

2.2 - Observa~~o, d~scrição;
2.-;;o,. Jefinicao (:0 universo ,
2.4 - Lxt'1me •.•d.as"informaçõc:s·(~isponiveis;2.5 - Dccisao sobre o tipo de 1ev8ntemcnto;
2.6 --l'Cl}(~enciosülBê,es.i
2.7 -- Cr~ticc (:u"Ul'é'Ç:::Ode mv t.cr í rL co Le tedo ;
2.8 - ane LLs e :~~o~r c.sul t.ado s ? "2.9 - ~presant8e80 dos dad0s= t&bulcr e graficamente;
2010 - :Sscu1as. '

3. O - .ülbLIS~'~,D:B1.,Ylk·_.,_~1..t?~ºJ:l;rj,~L~I.çlp_.T>.1l.Y·:r:;..QV~~~'!:.ç_1:.,
3 .•1 - Natureza 60 es~uc:o c',:,: c:.I'e"7 _ "
3 .•2 - 'rinos ce fTeqUencL,'.s: acumu'Lrç co progressiva, frequencies

reJ.atj.vas~, - , ,
3.3 ~.Estudo G c cLcu Lo s (1(' pr-omedí o s e rllc:c_io,mod í cna , moda,quar.

til, decil,e perccntil; .
3,4 - Escudq G ca Lcu.Lo s d,;: vr r í ebiJic1é),t',e:aElplikude total.,(los-

vio-medio, intervalo interqu:rti1ico, v2riancia, desvio-
pedrao c co~fici0ntc de veri~ç~o;3.5 - E~tudos e calculos de momentos rcfcrent2s a origem Q e da
media ~ ,3.6 - ~stu~o e ca1culos de simetri~ e curtose;307 - Ajustamento e provas de vdercnci2 a curve normal.

4..O - gORJELAÇ;:O .LI1'l&.j-~R_ê],~,~?1.2lS.
4.1 - Conce:ito14.2 Equaç~o ~e regress50;
403 - C~lc~~~s~do.coeficicn~G~404 SlgnlIlcanc18 do COcflclcntc ~e corrcla~~o;
405 - Outrss @edi(as fe: re12~50.

500 -
5.1 - Tiros;
5 2 - CO"CQ1'~COS 0~r~1s~o l.l. ç t.~,,---l,...-..f.. I

5..3 - hplicação .•

6.1 - Conceitos; A6.2 - Prova do eC~2nd2mci2;
6.3 - Prova (),O qni-quadrç,~cJ.o 5A6.4 - Coefici2nte ao contingcneia.

Rio de Janeiro, 5 (o meio de 1958.
,JOSE: "':ugusto,",os8Dntos.
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A. L
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS

Programa ~ História da' Civilização Brasil~
.•.Julho - Agosto

I - A Historiografia Brasileira. Apreciação crítica das princi-
pais tentativas de síntese da história geral d~ Brasil e
dos estbdos de história regional. As histórias especiais
(hist;ria política e diplom~tica, administrativa, milita~
econ~mica, da art~ das id~ias, etc.).

....• "0II.- ..EQ..gtespara o estuda da lh$tarJ.a da Brasil. Fantes originais
manuscritas e impressas. Arquivos e bibliotecas. Mapas e
estampas. Os crauistas. Os jornais e sua utilização.

111 - Portugal Quinhentista. A estrutura social e econ~mica. As
instituiç~es palítica-administrativas. O horilonte inte-
lectual.

IV '. A adaptação do colonizad~r ao Brasil. A tupinização inicial '::i

do português. A reação europeizante. A aculturação do r:.e
gr o,

'" .econ~mlCOS. Frentes sucessivas de

••• #Fatores geograficos e
ocupação da sociedade
Fronteiras políticas e

v - ~rerenciação regi~nal d~ Brasil.

,brasileira, do seculo XVI ao XIX.
#

ar eas de povoamerrt o.

VI - O desenvolvimento progressivo de uma cultura brasileira. N2
vas formas de ~rganização social •. Modalidades brasilei _
ras da vida intelectual e da arte.

VII - O Brasil Co13nia na economia e política internacional. d aç~
car e o ouro na perspectiva da economia e política mundial
dos secuLos XVII e XVIII. O contrabando litorâneo e com
a ~~rica Espanhola.

VIII - O Imp~rio. As instituições e as principais crises políticas
e econ3micas. O problema da unidade nacional.

IX - A política jmnerial no Prata.
micos.

, . .•.Aspectos diplomaticos e econo

x - A
, ,

Republica ate 1930. A hegemonia Minas-S.Paulo. .O ciclo do
, Hcafe e os primeiros ensaios de industrializaçao. A grande

imigração européia e as transformações econ3mico-sociais.
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XI - Da Revolução de 1930 aos nossos dias. A crise mundial de 1929
e o seu impacto no Brasil. A industrialização. As crises
ins titucionais.

,.Leituras Basicas

1. J. Capistrano de Abreu, CapítUlOS de Hist6ria Colonial.
2. Caio Prado Júnior, Formação do Brasil Contempor~neo.
3. J. Lúcio de Azevedo, Épocas de Portugal Econômico.
4. Sérgio Buarque de Hollanda, Raizes do Brasil.

~5. Gilberto Freyre, Interpretacion del Brasil.
6. Jaime Cortesão, Brasil (vol. da Historia de los Pueblos &~erica-

nos) •
,.7. Martius, Como se deve escrevor a Historia do Brasil •

.' ,.Trabalhos Praticos

Além de um trabalho obrigat6rio sôbre "As frentes su-
cessivas de ocupação da sociedade brasileira, do século XVI ao XIX",

,,~ ~ ,havera exercicios de interpretaçan de fontes historicas brasileiras.

Leituras complementares

Serão indicadas no princípio de cada semana.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1958.

Guy de Hollanda

/MGC.




